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7.2.3 Geometria e espessura dos pacotes 

 

A interpolação dos mapas de contorno estrutural de cada discordância 

mapeada possibilitou a criação de mapas de isópacas dos quatro intervalos (Figura 

43). Estes foram analisados individualmente a fim de obter uma melhor 

caracterização estratigráfica da área. O mapa de isópacas do intervalo base do 

Albiano-Albocenomaniano foi o que mostrou a maior área erodida. Considerando o 

polígono que circunscreve a área de estudo desta pesquisa, observa-se que em 

aproximadamente 50% deste intervalo estratigráfico supracitado foi erodido por 

eventos erosivos posteriores, principalmente a erosão do mesoturoniano. Esse 

intervalo não ocorre no poço 1-CES-159, como já discutido no tópico 7.3.1. A 

espessura máxima deste intervalo atinge pouco mais de 700 metros na calha da 

Zona de Fratura Romanche e como a espessura máxima de cada intervalo 

representa a taxa mínima de deposição utilizou-se esse valor no cálculo da taxa de 

sedimentação, que nesse caso foi de 6,36 cm/ka. As idades relativas utilizadas no 

cálculo de cada intervalo foram baseadas em Condé et al. (2007) e para esse 

intervalo foi de 11 Ma. 

O mapa de isópacas do intervalo do Albocenomaniano-Turoniano mostrou 

que da mesma forma que a anterior esta sequência deposicional não ocorre em 

grande parte da área estudada. Também como no caso anterior o principal evento 

erosivo responsável pela denudação dessa seção sedimentar foi aquele do 

Mesoturoniano. A espessura máxima da sequência Albocenomaniano-Turoniano é 

de pouco mais de 500 metros na calha da Zona de Fratura Romanche. A taxa de 

sedimentação encontrada para esse intervalo foi de 5,55 cm/ka e a idade relativa 

utilizada no cálculo foi de 9 Ma. 

O mapa de isópacas do intervalo do Turoniano-base do Maastrichtiano 

revelou que a maior área de erosão desta sequência encontra-se na região do 

talude superior, tendo sido erodida principalmente pelo evento intrapaleoceno que se 

sobrepôs ao evento do intramaastrichtiano. Na porção norte da área estudada 

ocorrem as maiores espessuras desse intervalo, por volta de 600 metros. A taxa de 

sedimentação desse intervalo é de 2,72 cm/ka, sendo a mais baixa dentre os 

intervalos estudados e deve-se ressaltar que esse intervalo compreende a superfície 

erosiva do Campaniano que também contribuiu, em grande parte, na erosão. Foi 
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utilizada a idade relativa de 22 Ma no cálculo da taxa de sedimentação desse 

intervalo. 

O último intervalo analisado, base do Maastrichtiano-intrapaleoceno, está 

presente na maior parte da área de estudo. Atribui-se esta evidência ao fato de não 

haver, neste caso, diferentemente de todos os outros, interposição e amalgamação 

de erosões o que causa maior denudação das sequências deposicionais. Em outras 

palavras, a sequência base do Maastrichtiano-intrapaleoceno foi erodida unicamente 

pelo evento erosivo do intrapaleoceno, enquanto que nos casos anteriores todas as 

sequências sofreram reincidentes eventos erosivos aumentando suas áreas de 

denudações. Esse intervalo também apresentou a maior espessura, atingindo pouco 

mais de 1000 metros na região oeste da área e uma taxa de sedimentação de 9,09 

cm/ka, a idade relativa utilizada no cálculo desse intervalo foi de 11 Ma.  

Como os intervalos estudados são limitados por eventos erosivos 

(discordâncias) que erodiram parte dos depósitos já existentes, é possível considerar 

que as taxas de sedimentação encontrada nos intervalos representam taxas de 

deposição mínimas, embora não tenha sido executado backstripping para 

descompactação dos pacotes sedimentares. A Sequência Transgressiva, alvo do 

estudo, é caraterizada por Condé et al. (2007) pela presença de depósitos 

turbidíticos, logo é esperado encontrar esses depósitos remanescentes nos 

intervalos que apresentam taxas de sedimentação menores, o que será analisado a 

seguir. 

Os quatro intervalos analisados apresentaram adelgaçamento dos pacotes e 

ausência nas regiões mais próximas ao talude. Foi possível observar nos quatro 

intervalos, principalmente base do Albiano-Albocenomaniano e Albocenomaniano-

Turoniano, que o depocentro da área estudada e do intervalo estratigráfico analisado 

localiza-se na região noroeste, onde se encontra a calha da Zona de Fratura 

Romanche. Essa constatação leva à conclusão que a Zona de Fratura Romanche 

impõe um grande controle na deposição sedimentar da seção drifte por, pelo menos, 

todo o Neocretáceo, como observado no tópico 7.1.4. 
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Figura 43 – Mapas de isópacas dos intervalos de interesse  

  Turoniano-base do Maastrichtiano   Base do Maastrichtiano-Intrapaleoceno 

  Albocenomaniano-Turoniano   Base do Albiano-Albocenomaniano 

Mapa de isópacas [m] Mapa de isópacas [m] 

Mapa de isópacas [m] Mapa de isópacas [m] 

Fonte: A autora, 2016.  
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7.2.4 Expressão sísmica dos turbiditos na área 

 

A sísmica é um método indireto de interpretação litológica. A 

sismoestratigrafia fornece um robusto ferramental para interpretação do tipo de 

rocha e suas características, além dos elementos modificadores dos estratos 

deposicionais quando se trata de rochas sedimentares. A sísmica 2D de baixa 

resolução mostra as grandes feições estratigráfica e estruturais. A sísmica 3D de 

alta resolução é capaz de mostrar elementos deposicionais que muitas vezes 

representam os building blocks dos pacotes sedimentares. Depósitos turbidíticos em 

águas profundas, dependendo do tamanho podem ser identificados em sísmica 2D. 

Neste trabalho, apesar das limitações dos dados analisados buscou-se reconhecer 

expressões que correspondessem a alguns elementos como canais, depósitos de 

levee, leques de arrombamento e lobos frontais dentre outros. 

Nas linhas sísmicas que estão próximas aos poços estudados, como a linha 

0222-0479 (Figura 35), sobre a qual o poço 1-CES-112 foi amarrado, foi possível 

fazer uma comparação sismofácies-litofácies e verificar que sismofácies com baixo 

contraste de impedância acústica correspondem a litofácies predominantemente 

argilosas (folhelhos) com baixa frequência de intercalações de outros tipos de 

rochas. Por outro lado, sismofácies com alto contraste de impedância acústica 

correspondem a litofácies com alta frequência de intercalações de diferentes tipos de 

rochas, principalmente entre folhelhos e arenitos. Essa interpretação foi extrapolada 

para as outras linhas sísmicas interpretadas neste projeto. 

Os depósitos das sequências estudadas são constituídos predominantemente 

por sedimentos hemipelágicos que apresentam, na sísmica, pacotes de refletores 

com baixo contraste de impedância acústica e/ou refletores com alto contraste de 

impedância acústica contínuos a sutilmente descontínuos. Em algumas linhas dip 

(Figuras 44 e 45) são vistos refletores não contínuos com alto contraste de 

impedância acústica que são interpretados como depósitos sedimentares arenosos, 

sugerindo possíveis turbiditos no talude os quais não aparecem associados a 

feições claramente erosivas e como tal podendo ser depósitos não confinados. Estes 

depósitos podem ser classificados como leques turbidíticos transientes ou terminais 

(POSAMENTIER e KOLLA, 2003; ADEOGBA, et al., 2005). Como há uma limitação 

de dados no estudo devido à baixa densidade da malha de linhas 2D, não foi 

possível fazer um cruzamento nas feições encontradas para se ter uma melhor 
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definição da forma externa dos depósitos. Portanto, para uma análise mais 

detalhada da área a fim de identificação e mapeamento dos possíveis depósitos 

turbidíticos visando o melhor imageamento de suas geometrias externas e 

possivelmente suas anatomias internas o mais apropriado seria a utilização de 

sísmica 3D.  

A partir do entendimento das fontes do suprimento sedimentar, geometria e 

espessura dos pacotes, e expressão sísmica dos possíveis turbiditos identificados 

pode-se dizer que, embora a área de estudo apresente algumas particularidades, o 

modelo teórico que mais se assemelha é o de fluxos gravitacionais submarinos, 

argilosos e arenosos, alimentados a partir de várias fontes e migrando para talude 

com baixa declividade proposto por Reading & Richards (1994).  
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Legenda: As áreas que contêm esses turbiditos são delimitadas por linhas pretas pontilhadas nos mapas de 
isópacas correspondentes a cada um dos intervalos nos quais foram reconhecidos: (a) – base do Maastrichtiano-
Intrapaleoceno; (b) – Albocenomaniano-Turoniano; (c) – base do Albiano-Albocenomaniano. 
Fonte: A autora, 2016. 
 

 b 

 c 

Figura 44 – Expressão sísmica de possíveis turbiditos (sombreados em amarelo), reconhecidos na linha sísmica 
0231-1093  a 
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Legenda: As áreas que contêm esses turbiditos são delimitadas por linhas pretas pontilhadas nos mapas de 
isópacas correspondentes a cada um dos intervalos nos quais foram reconhecidos: (a) – base do Maastrichtiano-
Intrapaleoceno; (b) – Albocenomaniano-Turoniano. 
Fonte: A autora, 2016. 

 b 

 a Figura 45 – Expressões sísmicas de possíveis turbiditos (sombreados em amarelo), reconhecidas na linha 
sísmica 0231-1098   
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CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 

 

O objetivo geral deste trabalho foi o estabelecimento de um arcabouço 

sismoestratigráfico para a seção do Cretáceo Superior na fase drifte em águas 

profundas da Sub-bacia de Mundaú visando uma contribuição inédita para o 

conhecimento de sua evolução tectono-sedimentar e, dentro deste contexto, o 

entendimento do timing e do loci deposicional de siliciclásticos grossos (turbiditos) 

com potencial para configurarem-se como reservatórios para hidrocarbonetos. Os 

dados, analisados e discutidos, apresentados no corpo desta dissertação 

produziram resultados que atenderam plenamente o objetivo proposto. 

Dentro do foco do estudo foi estabelecido o arcabouço sismoestratigráfico 

para a denominada Sequência Transgressiva da Megasequência Drifte da bacia. 

Foram identificadas cinco discordâncias regionais interpretadas como limites de 

sequências separando quatro sequências deposicionais corroborando o arcabouço 

já estabelecido na literatura com base em dados da região de água rasa da bacia. 

Além disso, a análise de dados sísmicos permitiu a geração de mapas mostrando a 

distribuição areal e a morfologia de cada um dos limites de sequências para o tempo 

presente dentro da área estudada. 

Os mapas das discordâncias também possibilitaram a identificação das áreas 

preferenciais de passagens de possíveis fluxos turbidíticos que deixaram seus 

depósitos no talude e/ou na bacia profunda. Apesar da baixa resolução do dado 

sísmico 2D analisado identificaram-se algumas sismofácies, as quais, baseado em 

análogos da literatura, foram interpretadas como possíveis depósitos turbidíticos na 

bacia profunda. 

Ainda no contexto do arcabouço estratigráfico este trabalho concluiu pela 

ocorrência de um limite de sequência (discordância do intrapaleoceno) não 

identificada na carta estratigráfica da bacia e, portanto, propõe sua alteração para 

incluí-lo. Da mesma forma, diferentemente do estabelecido na literatura sobre a 

estratigrafia da Megasequência Drifte da bacia, este trabalho concluiu que a 

Sequência Transgressiva estende-se até o Paleoceno e não somente até o 

Campaniano, assim sendo, também neste item propõe-se modificação na atual carta 

estratigráfica da bacia.   

Dados de métodos potenciais também foram utilizados nesta pesquisa como 

ferramenta auxiliar e completar ao dado sísmico e de poços. Estes dados permitiram 
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uma visualização em escala regional do embasamento da área estudada 

evidenciando regiões onde o embasamento encontra-se em posições relativamente 

mais rasas e outras mais profundas sugerindo um forte controle da Zona de Fratura 

Romanche no desenvolvimento do principal depocentro na região de águas 

profundas da bacia desde a Megasequência Transicional. 

Uma notável feição anômala que aparece rompendo os estratos sedimentares 

na porção leste da área de estudo foi interpretada com base em dados de métodos 

potenciais com uma edificação vulcânica. Relações estratigráficas baseadas no 

previamente estabelecido arcabouço sismoestratigráfico da área estudada e no 

padrão de terminações de refletores no entorno da edificação vulcânica sugeriu para 

esta idade igual ou mais nova que o Paleoceno. A ocorrência de vulcanismo nas 

áreas de águas rasas, ou mesmo nas porções onshore das bacias do Ceará e 

Potiguar são bem conhecidas e datadas desde o Coniaciano até o Pleistoceno, 

porém, em águas profundas, até a presente data, nenhuma rocha ígnea foi 

amostrada e datada, assim sendo, esta contribuição, apesar de ter um caráter 

relativo, é inédita no estudo da bacia. 

Estabelecido o arcabouço sismoestratigráfico da seção sedimentar analisada 

e conhecida sua evolução tectono-sedimentar, estão postas as bases para trabalhos 

de maior detalhe com objetivos específicos tais como: (1) detalhamento 

estratigráfico-sedimentar de cada uma das sequências deposicionais 

individualizadas; (2) timing e loci do vulcanismo intrusivo e extrusivo no pacote 

sedimentar da Megasequência Drifte, dentre outros. Porém este nível de 

detalhamento requer uma base de dados mais específica e mais densa, 

fundamentada em dado sísmico 3D. 
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Legenda: Esses mapas ajudaram a definir a rota preferencial dos sedimentos em cada intervalo. 
Fonte: A autora, 2016. 

Discordância da base do Maastrichtiano  

[m] 

1-CES-159 

1-CES-160 

1-CES-158 

1-CES-112 

1-CES-111B 

Discordância do Turoniano 

[m] 

1-CES-159 

1-CES-160 

1-CES-158 

1-CES-112 

1-CES-111B 

Discordância da base do Albiano 

[m] 

1-CES-159 

1-CES-160 

1-CES-158 

1-CES-112 

1-CES-111B 

Discordância do Albocenomaniano 

[m] 

1-CES-159 

1-CES-160 

1-CES-158 

1-CES-112 

1-CES-111B 

APÊNDICE A – Mapas em profundidade da base de cada intervalo cronoestratigráfico de interesse  
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Fonte: A autora, 2016. 

0222-0479 0073-0025 0239-0272 0231-1170 0073-0037 

APÊNDICE B – Combinação de linhas sísmicas que mostra a erosão dos horizontes da base do Albiano e do Albocenomaniano no lado leste da área 
de estudo 
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Fonte: A autora, 2016. 

SW NE 

APÊNDICE C – Amarração do poço 1-CES-160 com a linha 0222-0475 e o poço encontra-se a 1000 metros de distância da linha sísmica 
 


